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�� Capítulo 1- O Mundo
Antes do Colapso
Para entender a profundidade da Grande Depressão, é 
essencial analisar o cenário da década anterior, conhecida 
como “Os Anos Loucos” (Roaring Twenties). Entre 1920 e
1929, o mundo — especialmente os Estados Unidos —
vivenciou um período de prosperidade econômica, avanços
tecnológicos e otimismo generalizado. Contudo, entre 1927
e 1929, sinais claros de fragilidade começaram a surgir,
indicando que o crescimento era instável e insustentável.

�� 1.1 – 1920–1925: A Era da Prosperidade
Acelerada
Após o fim da Primeira Guerra Mundial (1918), os EUA
se consolidaram como potência econômica global. Nos
anos iniciais da década de 1920:
1920: Henry Ford já dominava a indústria 
automobilística com a linha de montagem. ��
1922–1925: A produção industrial cresceu mais de 
25%.
1923: O rádio se popularizou, mudando o consumo e a 
comunicação. ��
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1924: O crédito ao consumidor se espalhou e 
impulsionou o mercado de bens duráveis.
O país parecia viver uma revolução de prosperidade —
porém, financiada por dívidas.

�� 1.2 – 1925–1928: O Boom do Crédito e da
Especulação
O consumo cresceu de forma explosiva graças ao crédito
fácil. Entre 1925 e 1928, milhões de americanos
compravam:
Automóveis ����
Geladeiras ❄️
Rádios ��
Ações na bolsa ��
Foi nesse período que surgiu o hábito de "comprar agora e
pagar depois".
Contudo, as dívidas pessoais cresceram a taxas
alarmantes.
Especulação intensa (1927–1929):
Em 1927, o Federal Reserve reduziu juros para estimular
ainda mais investimentos.
Em 1928, o mercado acionário subiu quase 40% em um
único ano.
Em início de 1929, comprar ações era visto como garantia
de enriquecimento rápido.
Era uma euforia artificial prestes a colapsar.
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�� 1.3 – 1928–1929: A Bolha da Bolsa de Valores
A partir de julho de 1928, milhões passaram a investir sem 
conhecimento, muitas vezes com dinheiro emprestado em 
esquemas chamados de buying on margin.
Entre janeiro e setembro de 1929, o índice Dow Jones:
Bateu recordes sucessivos ��
Chegou a subir mais de 100% em 18 meses ��
Tornou-se uma bolha especulativa gigantesca ⚠️
Um simples rumor negativo já era capaz de provocar
pânico — e esse pânico finalmente aconteceu no final de
outubro.

�� 1.4 – 1920–1929: A Crise Silenciosa no Campo
Enquanto as cidades brilhavam, o campo enfrentava uma
crise prolongada desde o início da década de 1920.
1920–1921: Queda abrupta dos preços agrícolas pós-
guerra.
1924: Uma forte seca devastou fazendas no centro-oeste.
1926–1929: Superprodução agrícola reduziu ainda mais os 
preços.
Muitos agricultores faliram antes mesmo do colapso da
bolsa.
Essa crise rural foi um grave sinal de que a economia
americana estava desequilibrada.

⚖️ 1.5 – A Desigualdade Crescente Até 1929
Durante toda a década:
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Os 1% mais ricos aumentaram drasticamente sua
participação na renda nacional ��
Salários de trabalhadores comuns cresceram muito pouco
⚙️
A classe média financiava seu estilo de vida com
empréstimos ��
Em 1928, economistas já alertavam para o risco de colapso
— alertas completamente ignorados.

�� 1.6 – 1929: O Ano em Que Tudo Estava Prestes a
Ruir
No verão de 1929, economistas notaram sinais
preocupantes:
Queda nas vendas de carros ��⬇️
Redução na produção industrial ����
Aumento das dívidas pessoais e corporativas ����
Menor confiança dos pequenos investidores ��
Mesmo assim, o governo e a imprensa insistiam que “não
havia motivo para preocupação”.
Mas entre 20 e 23 de outubro de 1929, o clima de
confiança desapareceu.
A partir de 24 de outubro de 1929 (Quinta-feira Negra), o
desastre começou oficialmente.
O mundo jamais seria o mesmo.
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